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PREFÁCIO


			Com muita honra e alegria, aceitei o convite para prefaciar a obra  É Possível Ser um Bom Professor? O Pensamento Ecossistêmico na Educação Superior, elaborada pelo professor Dr. Idalberto José das Neves Júnior, fruto de sua pesquisa de doutorado realizada na Universidade Católica de Brasília (UCB) e na Universidade de Ottawa - Canadá, orientada pelo professor Dr. Luiz Síveres.


			Conheci Idalberto como aluno de várias disciplinas que ministrei no Programa de Pós-Graduação em Educação dessa Universidade. Desde o primeiro momento, pude perceber o seu interesse e comprometimento, a sua responsabilidade e participação ativa como aluno, identificado com as temáticas trabalhadas, em especial, a complexidade, a transdisciplinaridade e as questões epistemológicas decorrentes dos novos paradigmas científicos que fundamentam a mudança paradigmática que está em curso na educação e que vem sendo anunciada há mais de 20 anos. Aos poucos, fui percebendo sua implicação, alegria, participação e diálogo comigo e com os demais colegas. Sempre solícito e pronto a ajudar a resolver qualquer problema ou dificuldade apresentada em sala de aula, ele foi um aluno dedicado, comprometido, estudioso e aplicado. 


			Idalberto é aquele aluno que um professor nunca esquece e que ajuda a renovar a confiança e a esperança em relação à capacidade transformadora de nossa profissão docente. Sua dedicação e seu compromisso com uma nova docência renovam a minha fé e esperança na educação e na potencialidade transformadora das novas gerações. Sua trajetória acadêmica, iniciada a partir das áreas de contabilidade, administração e tecnologias, é um bom exemplo de como é possível superar a ênfase em um conhecimento fragmentado e disciplinar e adotar uma racionalidade complexa e transdisciplinar que ajude a superar as fronteiras disciplinares para religar os diversos saberes. Essa nova racionalidade, mais aberta, dialógica, global e plural, é condição necessária para se reconhecer e trabalhar epistemologicamente com o Pensamento Ecossistêmico. 


			Para tanto, foi necessário que ele se conectasse com os fatos, vivências e histórias de vida pessoal e profissional nutridores de sua prática docente, identificasse aquele conhecimento pedagógico mais profundo que trazia consigo e dialogasse com ele, com sua própria "matriz pedagógica", com sua maneira de exercer a docência, identificando suas principais características e o paradigma que a sustentava. Somente a partir do contato mais profundo com o seu saber pedagógico experiencial, fruto de sua vivência discente e docente construída ao longo dos anos, é que os processos metacognitivos libertadores e transformadores de sua prática pedagógica tradicional e potencializadores do autoconhecimento, da autonomia e da autoria docente puderam se revelar, ressignificando não apenas o conhecimento pedagógico que estava sendo construído, mas também o sentido e a direção de sua própria vida profissional.


			Maior alegria tive ainda quando ele resolveu pesquisar a problemática da docência na educação superior, tendo como referencial teórico a minha obra – O Pensamento Ecossistêmico, publicada pela Editora Vozes em 2004. Hoje, essa temática está, a cada dia, sendo mais urgente e necessária, tendo em vista a problemática ecológica, social e espiritual que vem afetando a humanidade. 


			E para o bom desenvolvimento de sua pesquisa, Idalberto foi orientado, com dedicação e maestria, pelo meu amigo Prof. Dr. Luiz Síveres, filósofo, professor e pesquisador do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Católica de Brasília, meu colega de muitos anos nas atividades de pesquisa e formação desenvolvidas no âmbito do referido Programa. Com formação acadêmica primorosa, Síveres é doutor em Desenvolvimento Sustentável pela Universidade de Brasília e pós-doutor em Educação e Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. A parceria entre ambos foi muito profícua, fluente e generosa, o que certamente refletiu e influenciou na qualidade do trabalho de pesquisa apresentado.


			A obra


			O livro é composto por seis capítulos, constituído pelos principais itens estruturantes de sua pesquisa acadêmica, cujo foco principal estava em verificar se, como construto teórico, o Pensamento Ecossistêmico, pautado na complexidade e na transdisciplinaridade, poderia contribuir com uma pedagogia capaz de revelar as práticas educativas de bons professores. Para tanto, mediante a realização de uma pesquisa de campo, de abordagem quanti-qualitativa, com o uso de técnicas estatísticas e de análises de conteúdos para o tratamento dos dados coletados em duas universidades, uma brasileira e outra canadense, o autor aponta algumas características a respeito do perfil docente idealizado pelos estudantes e verifica se as características identificadas apresentam aderência às categorias e as perspectivas teóricas descritas pelo Pensamento Ecossistêmico. 


			Entretanto, várias perguntas se apresentam neste momento, das quais destaco as seguintes: Qual seria o perfil de um bom professor para o ensino superior? O que é uma docência transdisciplinar? Quais seriam suas características principais? Como é possível transformar o professor artesão em um professor artista, construtor de uma pedagogia ecossistêmica? Várias dessas respostas você encontrará na leitura desta obra. 


			Verá também que, em um dos capítulos, o pesquisador apresenta um conjunto de descritores que identificam os bons professores e no qual são evidenciadas algumas categorias presentes nas práticas pedagógicas ecossistêmicas desenvolvidas por esses professores. Em outro capítulo, ele propõe algumas iniciativas visando à formação de bons professores, a partir do constructo do Pensamento Ecossistêmico. Em suas considerações finais, o autor destaca as principais conclusões a respeito do estudo, a partir de uma compreensão ecossistêmica, epistemologicamente pautada na complexidade e na transdisciplinaridade presentes no binômio estímulo intelectual (relação com os conhecimentos) e relacionamento interpessoal (relação com os discentes), subsidiando, assim, as práticas pedagógicas de bons professores.


			Refletindo sobre a necessidade do Pensamento Ecossistêmico na Educação


			Aproveitando a oportunidade para justificar a importância do Pensamento Ecossistêmico, como base estruturante de uma nova educação, entendo que um novo paradigma não implica apenas mudança de um arcabouço científico por outro, como sinaliza Thomas Kuhn, mas também toda uma desconstrução em nossa maneira de pensar, sentir e agir, de comunicar, perceber e interpretar a ciência e a vida. Isso porque o paradigma influencia o uso de determinada linguagem científica e fomenta também um tipo de comunicação e de atuação que facilita ou restringe o fluxo das ideias. Dependendo da linguagem utilizada, pode também se tornar uma barreira em um determinado campo da ciência. E quando essas barreiras se fixam entre disciplinas e especialidades diferentes, o fluxo das conversações pode ser rompido, as ideias podem deixar de fluir, tornando os contextos inflexíveis e limitados, dificultando a manifestação, a expressão da criatividade e o fluxo de informações e das conversações construtivas.


			Desde o início em que intuí a necessidade de um novo paradigma educativo, pautado nas novas descobertas da ciência do século XX e reforçado pelas implicações ontológicas e epistemológicas da complexidade, no sentido de promover a reforma do pensamento e das instituições em direção a uma outra forma de pensar e de compreender a educação e a própria dinâmica da vida, preocupava-me não apenas as questões epistemológicas e metodológicas relacionadas à natureza humana e aos processos de ensino e aprendizagem, mas, sobretudo, as nossas relações com o Planeta Terra e com todo o Universo. Preocupavam-me também as questões afeitas à sustentabilidade ecológica, à cidadania planetária e ao restabelecimento dos vínculos com a vida, com o Planeta Terra, como consequência natural da evolução do pensamento, da inteligência e da consciência humana, em sua dinâmica integrada. Antropologicamente falando, o conceito ecossistêmico favorece o enraizamento do ser humano à natureza da qual é parte, algo epistemologicamente favorecido pela dinamicidade ontoepistemológica oferecida pela complexidade.


			Como educadora, percebia que era preciso destruir o mito da realidade ordenada e construir uma nova narratividade diferente daquela analítica e fragmentadora do paradigma tradicional e, consequentemente, promover uma desconstrução teórica de grande envergadura nos fundamentos da Educação, mas também oferecer subsídios para a sua reconstrução ontoepistemológica e metodológica. Ao mesmo tempo, a complexidade me informava que era preciso aprender a atuar de maneira integrada, percebendo as múltiplas causas dos fenômenos educacionais, a multirreferencialidade em relação aos fatos e problemas, tanto no que afeta o âmbito do SER como o do ESTAR. Isto porque uma vida autossustentável pressupõe o equilíbrio do ser humano consigo mesmo, com o outro e com a natureza, o que é essencial para uma democracia fundada na complexidade das interações entre unidade/diversidade, entre indivíduo/sociedade/natureza. Como promover tudo isso?


			Sabemos que as crises que tanto assustam a humanidade, como a crise provocada pela pandemia COVID-19 e os problemas ecológicos devastadores que emergem por todo o planeta, são de natureza complexa e estão nutridos e atravessados por uma crise mais profunda, de natureza ontológica, epistemológica e antropológica. E como educadores, precisamos enfatizar a tessitura social, ecológica, planetária e espiritual comum a todos, compreender as interações ecossistêmicas ocorrentes entre os diferentes domínios da vida, perceber a interdependência complexa entre o ser humano, o ambiente e o pensamento, entre o oriente e o ocidente, entre o norte e o sul e reconhecer que todos estamos dentro de um mesmo barco. Urge, portanto, enfatizar a existência de uma cooperação global não apenas relacionada aos processos cognitivos, emocionais e intelectuais, integrando razão, emoção, sentimento, imaginação e intuição, mas também no que se refere às escalas social, ecológica e planetária.


			As demandas educativas não estão separadas das demandas do triângulo da vida representadas pelas relações indivíduo/sociedade/natureza, tanto no que se refere à escala local, como também à escala global e planetária. Esta compreensão é fundamental para a renovação do pensamento pedagógico, como também para a reconstrução de uma ética planetária, visando à construção de um mundo melhor, mais humano, justo, solidário e fraterno. Ela ajuda a reintegrar o meio ambiente à consciência antropológica e social da humanidade, em consonância com a Agenda 2030 da ONU, que traz consigo a consciência da importância da sustentabilidade ecológica e planetária, reconhecendo que, além da competitividade, concorrência e degradação ambiental, existem também a interdependência, a solidariedade, a responsabilidade e a complementaridade entre processos e povos.


			Ao optar pela associação desses dois macroconceitos poderosos, o ecológico e o sistêmico, na denominação do Paradigma Emergente, parto da compreensão de que o conceito de sistema remete à ideia de unidade global organizada, significando também uma unidade complexa, de acordo com Edgar Morin. Uma unidade complexa que articula, organizacionalmente, diferentes elementos ou partes que ocupam o mesmo lugar no tempo e no espaço. Uma unidade complexa nutrida por relações de interdependência entre os elementos constituintes e por propriedades comuns compartilhadas. Assim como Edgar Morin, entendo que “todo sistema é complexo”, pois se refere a uma organização das partes em um todo, a partir da qual surgem as qualidades emergentes. É essa organização, de natureza ecossistêmica, que dá consistência ao universo (MORIN, 2007). 


			O próprio Edgar Morin (2007) também reconhece que foi a partir dos anos 70 que a concepção ecológica se estendeu ao conjunto da biosfera e se introduziu necessariamente aos conhecimentos provenientes das ciências humanas, restabelecendo assim o tecido comum que une o humano, a vida e o universo, implicando uma concepção complexa capaz de simultaneamente distinguir o humano do natural e integrá-lo neste último. Antropologicamente falando, entendo que o macroconceito ecossistêmico também favorece o enraizamento do ser humano à natureza da qual é parte. Essa compreensão é fundamental, tendo em vista os gravíssimos problemas ecológicos que afligem a humanidade.


			Um pensamento ecológico e sistêmico e, portanto, ecossistêmico, é um pensamento relacional, dialógico, interligado, indicando que tudo que existe, coexiste e nada existe fora de suas relações e conexões. É um pensamento que vai além da ecologia natural, englobando também a mente, a cultura, a sociedade e o indivíduo, revelador da interpendência complexa existente entre todos os domínios da natureza, fruto de relações intersistêmicas ocorrentes entre indivíduo, contexto, sociedade e natureza. Este conceito também ajuda a compreender a realidade a partir de sua dinâmica autoeco-organizadora, fruto de trocas constantes de matéria, energia e informação.


			Além do mais, um pensamento ecológico é sempre relacional, aberto aos diferentes fluxos nutridores e traz consigo a ideia de movimento, de fluxo energético e informacional, de processos autopoiéticos, sinalizando a existência de um dinamismo intrínseco que traduz a natureza cíclica, retroativa, recursiva e fluida entre todos os elementos. Assim, pensar de maneira ecossistêmica é pensar de maneira complexa e contextualizada. É também pensar-se autopoieticamente, de maneira dialógica e autotransformadora. Antropologicamente falando, o macroconceito ecossistêmico favorece o enraizamento do ser humano à natureza, à realidade da qual é parte, o que, para mim, é uma compreensão epistemológica fundamental, tendo em vista os gravíssimos problemas ecológicos que atualmente afligem a humanidade. 


			Como o paradigma ecossistêmico pode favorecer o pensamento pedagógico e o desenvolvimento de uma docência transdisciplinar? 


			O Paradigma Ecossistêmico percebe o contexto de formação como um cenário psicossocial, afetivo, cultural, ecológico, espiritual e, portanto, vivo e mutante, onde interagem inúmeros atores e fatores. É um ambiente em que se configura uma determinada ecologia emocional, cognitiva, social e cultural, a partir do que acontece no espaço educativo. O ambiente de aprendizagem, seja ele virtual ou presencial, é também ecológico, complexo, dinâmico, um espaço relacional, no qual vários subsistemas interagem criando redes de interdependência, onde cada parte contribui, à sua maneira, para a construção do todo. São cenários formativos nos quais inúmeras atividades coexistem em diferentes níveis fenomenológicos. Tais atividades demandam processos autopoiéticos em sua dinâmica operacional.


			O macroconceito ecossistêmico também favorece a revitalização das práticas pedagógicas pautadas na biopsicossociogênese do conhecimento humano, iluminadas pelos operadores cognitivos para o pensar complexo e transdisciplinar e que resgata o sujeito em sua multidimensionalidade, em sua inteireza, implicando necessariamente o desenvolvimento de uma educação integral. Esta, por sua vez, reconhece a importância de se trabalhar não apenas o domínio cognitivo, como acontece na maioria das escolas conteudistas tradicionais, mas também os domínios emocional e espiritual.


			O mais importante é que este Pensamento Ecológico e Sistêmico ajuda a rever os marcos científicos da produção do conhecimento escolar e acadêmico, os fundamentos pedagógicos das práticas docentes, no sentido de incorporar a epistemologia da complexidade e os fundamentos metodológicos da transdisciplinaridade, colaborando, assim, para a reforma do pensamento e das instituições educacionais, como pretendido por Edgar Morin.


			Para tanto, entendo que o Paradigma Educacional Emergente, de natureza ecossistêmica, traz consigo a epistemologia da complexidade e as metodologias pedagógicas de natureza transdisciplinar que favorecem a ecologia dos saberes, colaborando na mediação dos processos formativos pautados na ecopedagogia e na ecoformação. Ambas decorrem de uma matriz científica que parte de uma visão ontológica complexa, cuja epistemologia decorrente ajuda a promover uma educação transformadora, ética, solidária e responsável, comprometida com o bem-estar comum e com o nosso destino planetário. 


			Em relação ao ato didático, este paradigma entende que ele é fruto da articulação de várias dimensões, o que leva a compreender sua natureza complexa e transdisciplinar, portanto, ecossistêmica. Compreende que os processos de ensino e aprendizagem não deveriam ser alimentados apenas por conteúdos disciplinares, mas também por processos interdisciplinares e transdisciplinares, por conteúdos, saberes e informações provenientes de nossas relações com tudo aquilo que nos rodeia e que refletem as condições e os mecanismos culturais e sócio-históricos envolvidos. Isto requer, no ato didático, uma atenção especial à pluralidade de olhares e interpretações acrescidas da necessidade de expressá-las mediante o uso de linguagens plurais.


			Propugna uma didática de natureza complexa e transdisciplinar que pressupõe o uso de estratégias que trabalhem a inteireza humana, a partir da pluralidade de linguagens que permite escutas e olhares mais sensíveis, assentados em conhecimentos transversais e multirreferenciais que se revelam ao compartilhar objetos, temas e projetos que favorecem a compreensão da complexidade do real. Trabalha a didática a partir de uma racionalidade aberta como quer Edgar Morin. Uma racionalidade que acolhe as intuições, as emergências, os imprevistos e o inesperado, a partir do uso de novas ferramentas intelectuais que facilitem o pensar complexo no ato didático. Favorece também uma didática que valoriza os processos de formação integral, levando em consideração todas as dimensões humanas, sejam elas biológicas, sociais, psicológicas, motoras ou espirituais.


			Muito poderia ser dito sobre a relevância da obra apresentada, sobre a importância do Pensamento Ecossistêmico na Educação e sobre os atributos de um bom professor. Porém, deixarei para o leitor que, ao refletir sobre o assunto, possa encontrar os subsídios necessários para reconstrução de sua própria docência, o que, hoje, é absolutamente fundamental e necessário.


			A educação, sem dúvida, continua sendo o fator mais importante para a reconstrução desse mundo pós-pandemia e para o cultivo de uma política civilizatória pautada na ética da solidariedade e na responsabilidade social. Mas uma educação capaz de tecer, de modo complementar e diversificado, as dimensões pessoais e vitais junto às dimensões locais, nacionais e planetárias, no sentido de promover uma nova forma de ver o mundo e de se viver/conviver, visando à reconstrução dos valores éticos e espirituais atualmente necessários. 


			Brasília, dezembro de 2020.


			Maria Cândida Moraes
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Apresentação


			O contexto da educação superior, em tempos de educação líquida, conforme Bauman (2008), desvela a diminuição da importância do que conhecemos, em que os conhecimentos não são caracterizados como duradouros e invariáveis, e os indivíduos são valorizados pelas habilidades em resolver problemas complexos de forma instantânea. Percebe-se o caráter de fluidez da educação líquida em contraposição à rigidez da educação sólida, em meio a contradições de uma educação falível que causa sofrimento docente e discente.


			Diante desse contexto, talvez o maior desafio deste livro esteja em desenvolver um constructo teórico-empírico que contribua em fazer a passagem de um professor para um bom professor, em instituições que ainda continuam disciplinares, sistematizadas e burocratizadas, de uma Universidade-Fruto (artesão, sistemático) para Universidade-Semente (artista e ecossistêmico), a partir de declaração de Darcy Ribeiro (1997).


			Como forma de enfrentar essa situação, sugere-se a abordagem do Pensamento Ecossistêmico, concebido por Maria Cândida Moraes (2004). Um pensamento ecológico-sistêmico, que se estabelece de forma relacional e aberto, por meio de conexões e relações; um pensamento relacional, dialógico e interligado, trazendo consigo a ideia de movimento, de fluxo energético, de processos auto-organizadores, autorreguladores e autopoiéticos, sinalizando a existência de um dinamismo intrínseco que traduz a natureza cíclica e fluida desses processos. 


			Esse olhar de múltiplas vertentes (perspectivas) permite uma abordagem de complementariedade, que contribui para uma educação contextualizada e imbricada com a vida, em busca da inteireza humana, a partir de processos didáticos-pedagógicos estruturados em práticas educativas; o agir pedagógico que poderia ser estabelecido pela Pedagogia Alpha – Presença, Proximidade e Partida, de autoria de Luiz Síveres (2019).


			Outra possibilidade explorada por este livro é o estabelecimento de conexões e relações entre o constructo teórico do binômio estímulo intelectual e relacionamento interpessoal, de concepção de Joseph Lowman, de forma a permitir o descritivo de um bom professor, correlacionando à forma de o professor se relacionar com o conhecimento (epistemologia) e com o discente (ontologia), referenciando às bases teóricas do Pensamento Ecossistêmico, pautado pelos princípios-guias da complexidade e transdisciplinaridade. 


			Diante desses desafios, este livro foi organizado em seis capítulos. No “Capítulo 1 – Introdução” são abordados a origem da pesquisa, a formulação do problema de pesquisa e as questões secundárias e os objetivos geral e específicos. Nesse capítulo tem-se a motivação para o desenvolvimento do estudo, a partir de experiência deste pesquisador.


			O “Capítulo 2 – O que a literatura apresenta sobre o tema” apresenta os pressupostos teóricos deste estudo, compreendendo o paradigma emergente da educação, o Pensamento Ecossistêmico, a complexidade e a transdisciplinaridade. Inicialmente é apresentada uma leitura do contexto da realidade em que vivemos o ambiente da educação, e aos poucos são constituídos marcos teóricos importantes para o desenvolvimento deste estudo.


			O “Capítulo 3 – Percursos da Pesquisa” evidencia o enquadramento metodológico da pesquisa, informações sobre a aplicação deste estudo nas universidades brasileira e canadense, a identificação dos sujeitos da pesquisa, a definição dos instrumentos utilizados para a coleta de dados e o tratamento e interpretação desses dados.


			O “Capítulo 4 – Descrição e Análise dos Dados” analisa os achados desta pesquisa sistematizados nos tópicos do que dizem os estudantes sobre bons professores e quem são, como pensam e como agem bons professores. Nesse capítulo é construída uma proposta de descritores para bons professores, e são evidenciados aspectos sobre a presença dos elementos teóricos do Pensamento Ecossistêmico nas práticas pedagógicas desses professores.


			O “Capítulo 5 – Propostas de Formação de Bons Professores” indica proposta de iniciativas visando à formação de bons professores, a partir do constructo do Pensamento Ecossistêmico e a Figura do Bom Professor. 


			O “Capítulo 6 – Considerações Finais” destaca as principais conclusões a respeito deste estudo, constrói nova compreensão sistêmica entre os constructos teóricos do Pensamento Ecossistêmico, pautado da complexidade e transdisciplinaridade, do binômio do estímulo intelectual (relação com os conhecimentos) e relacionamento interpessoal (relação com os discentes), subsidiando as práticas pedagógicas de bons professores.


			É com essa concepção que este livro convida-os para uma viagem, uma leitura carregada de sentido e de significados, trazendo à memória do(a) leitor(a) a figura de grandes mestres, bons professores, que tivemos a alegria de encontrá-los em nossa trajetória de vida. 


			Os Autores
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1


			INTRODUÇÃO


			Este estudo é um texto resultante de um percurso acadêmico que chegou ao final com a construção de uma casa. Isto é, para ser um bom professor, é preciso ter fundamentos transversais, estruturas conectadas e molduras sistêmicas. 


			Com isso, este livro é um convite a peregrinar pelos procedimentos acadêmicos, objetivando construir um projeto ecossistêmico que possa contribuir, de uma forma ou de outra, à formação de bons professores.


			1.1 A ORIGEM DA PESQUISA


			Ainda que de forma inconsciente, o processo de escolha do tema de pesquisa foi iniciado a partir de minhas experiências educativas como docente do ensino superior, em 1992, e como discente de professores inesquecíveis pela sua capacidade de ensinar e de alavancar a aprendizagem de seus discípulos. Muitas foram as experiências educativas como professor e poucos foram aqueles professores que fortaleceram a minha matriz pedagógica, a do autor deste livro.


			Essas experiências educativas estiveram pautadas na didática e na metodologia do ensino superior em torno do agir e do pensar que desvelavam algumas inquietações, como seguem: o que faz de diferente um professor em sua capacidade de estimular o aprendizado? Como esses professores são reconhecidos pelos seus aprendizes? O que pensam esses professores sobre os processos de ensinar e de aprender? Qual o papel do professor nos processos de ensinar e de aprender? Que práticas educativas podem fortalecer os processos de ensinar e de aprender? Qual é o lugar da didática e da metodologia de ensino superior na formação dos professores?


			Nesse contexto, os professores poderiam ser descritos em duas grandes categorias, segundo Axelrod (1973, p. 9-10):


			Classificamos os professores prototípicos em duas grandes categorias. A primeira inclui aqueles modos de ensinar em que perguntas, por parte do aluno, não são requeridas ou encorajadas para a completude da aprendizagem estabelecida pelo professor. Chamamos a esses estilos de formas didáticas. A outra categoria inclui aquelas formas de ensinar, em que a indagação por parte do estudante é requerida, se ele quiser completar com sucesso as tarefas determinadas pelo professor. Chamamos esses estilos de ensino de formas evocativas. Àqueles professores que alcançaram a excelência no estilo didático, chamamos de artesãos; àqueles professores que atingiram a excelência no estilo evocativo, devemos chamar de artistas.


			O artesão pode ser um professor em que sua didática está direcionada para ensinar o que ele sabe; o exercício de proposição de perguntas discentes não é requerido; há ênfase no ensino, porém é um exímio profissional no que se propõe. O professor artista é aquele dotado de habilidades especiais, que tem vocação artística, interpreta papéis, treina mentes, trabalha os alunos como pessoas, tem ênfase na aprendizagem e alta performance em transformar pessoas evocando o ensinar a pensar.


			Ao retornar às inquietações com as lentes de Axelrod (1973), é possível depreender que este estudo requer o desenvolvimento de fundamentos teóricos e práticos que abordem a temática dos processos educativos de ensinar e de aprender em sua abordagem ontológica (ser), epistemológica (saber) e pedagógica (agir).


			Entre outros aspectos, a efetividade do ensino superior pode ser impactada pela habilidade de um professor em criar tanto o estímulo intelectual, como relacionamento interpessoal com os estudantes. Segundo Lowman (2004), o professor de excelência profissional é aquele que domina as vertentes de estímulo intelectual e relacionamento interpessoal. 


			Dando sequência ao estudo dessas inquietações, agora no Programa de Doutorado em Educação, em 2016, tive o privilégio de cursar disciplinas que trouxeram o aporte de fundamentos teóricos que influenciaram, sobremaneira, minha forma de agir e de pensar sob a égide das práticas educativas. Com esse propósito, a disciplina Docência Transdisciplinar, conduzida pela educadora Maria Cândida Moraes, foi essencial ao buscar a superação das fronteiras disciplinares, requerendo uma atitude de abertura do sujeito em vivenciar processos do Pensamento Complexo que circulam entre níveis de realidade e de percepções em uma lógica ternária de inclusão. Segundo Moraes (2015, p. 75), o conhecimento transdisciplinar requer:


			Uma tessitura complexa e auto-eco-organizadora tecida nos interstícios, nas tramas, nas interfaces, nos meandros das relações intersubjetivas e na pluralidade de percepções e significados emergentes, a partir de uma dinâmica de natureza complexa ocorrente nos fenômenos, eventos e processos constitutivos da realidade. É, portanto, produto do que acontece entre os diferentes níveis de realidade e de percepções intersubjetivas, e a consciência do sujeito aprendente. 


			Complementando essa definição, Moraes, Batalloso Navas e Mendes (2014, p. 20) destacam elementos importantes para o exercício da docência transdisciplinar: 


			Assim, entendemos que a docência transdisciplinar precisa ser dialógica, sensível, integradora, inovadora, criativa, multidimensional e competente, facilitadora do diálogo ciência/docência e consciência, tendo a ética como elemento que perpassa todas as ações desenvolvidas. 


			A partir dessa abordagem, pode-se inferir que a docência transdisciplinar é complexa em sua natureza epistemológica, entendida como característica fundamental para uma melhor compreensão das relações, conexões e emergências ocorrentes nos ambientes educacionais (MORAES; BATALLOSO NAVAS, 2014).


			Na disciplina Docência Transdisciplinar, tive a oportunidade de efetuar a leitura de textos do Pensamento Complexo de Edgard Morin e da Transdisciplinaridade de Maria Cândida Moraes e de dialogar com a professora e com os colegas de turma da disciplina, o que permitiu um processo de auto-eco-organização de minhas inquietações iniciais sob o olhar do Pensamento Complexo e transdisciplinar. 


			A maestria dessa professora em planejar, trabalhar as emergências, dialogar, aceitar o outro em sua diversidade, religar os saberes e exercitar a escuta sensível de seus aprendizes contribuiu para os processos de transformação dos sujeitos em aprendizes impregnados pela concepção pedagógica da complexidade e da transdisciplinaridade. 


			Essa professora, em sua coerente forma de agir e de pensar e sua maneira evocativa de convidar seus alunos para os estudos, é uma daquelas professoras inesquecíveis em sua capacidade de estimular e de se relacionar com os aprendizes. A professora Maria Cândida Moraes é uma artista da educação que, por onde passa, instiga transformação em um processo dinâmico e consciente de práticas educativas que evocam reflexão e ação de propósitos que contribuem para a formação do sujeito para a vida. Ela foi a responsável pelo repensar de minha pesquisa e de uma auto-eco-organização que delineou minha trajetória no agir e no pensar de escolhas e de possibilidades educativas.


			A complementação desses fundamentos epistemológicos estaria por vir na disciplina de Metodologia da Educação Superior - Formação de Professores, ocasião em que os professores Luiz Síveres e Giuliano Reis, com o uso da Pedagogia Alpha – Pedagogia da Presença, Proximidade e Partida, desenvolveram uma reflexão sobre o processo de formação de professores a partir das perspectivas antropológica, epistemológica e pedagógica em abordagem que valorizava um projeto educativo nas características do ser, do saber e do agir na realidade contemporânea. 


			O professor Síveres, em sua capacidade de estimular o aprendizado, trouxe a proposta da Pedagogia Alpha – Presença, Proximidade e Partida (2015; 2019), fundamentada em preceitos antropológicos (ser), epistemológicos (saber) e pedagógicos (agir), contribuindo para a construção de uma liga entre os pressupostos epistemológicos do conhecer e uma metodologia de ensino que se apresentou como uma proposta inovadora de agir e de pensar (SÍVERES, 2015; 2019). 


			Esse professor desenvolveu uma perspectiva coerente e peculiar de estar e ser presente nas atividades educativas, o que abrange outras dimensões importantes ao processo de ensinar e de aprender, a de trazer os autores científicos para o diálogo e de empreender o exercício do relacionamento interpessoal. 


			Essa capacidade de estimular intelectualmente os aprendizes, o exercício de trazer os autores científicos para o diálogo e o exercício do relacionamento interpessoal de respeito e de proximidade podem ser características desejadas aos processos de ensinar e de aprender. Síveres é esse professor que detém essas capacidades que estimulam e mobilizam os alunos para o aprender a aprender. 


			A Pedagogia Alpha – Presença, Proximidade e Partida, como processo pedagógico e de natureza ecossistêmica, é norteada por princípios que orientam a dinâmica entre a presença, como reconhecimento da existência do outro nas suas mais variadas manifestações; a proximidade, como processo de interação e complementação entre o ser, o fazer e o ensinar; e a partida, como expressão do começar e recomeçar na construção de novos conhecimentos e saberes (SÍVERES, 2015; 2019).


			A Pedagogia Alpha – Presença, Proximidade e Partida é, portanto, uma proposta educativa que nasceu da experiência educacional e está sendo sugerida, principalmente, num contexto de alterações globais, de transformações sociais e de mudanças pessoais. Tal pedagogia estabeleceu a suposição de que a relação entre educador e educando se tornaria mais integrada, realizadora e com mais sentido; o conhecimento se tornaria mais significativo, sustentável e sensível; e o processo metodológico se tornaria mais comprometido, competente e transformador (SÍVERES, 2015; 2019).


			Para dar certa configuração a essa proposta, está se propondo a linguagem simbólica do Alpha, primeira letra do alfabeto grego, que, em seus movimentos, revela uma dinâmica de circularidade, de conectividade e de universalidade. Com base nessa dinâmica matricial, pode-se vincular a presença à circularidade, à proximidade, à conectividade, e a partida à universalidade. Daí a razão do título: Pedagogia Alpha – presença, proximidade e partida (SÍVERES, 2015; 2019). A Figura 1 permite visualizar a letra Alpha com essas dinâmicas.


			Figura 1 – Pedagogia Alpha – Dinâmicas de Presença, Proximidade e Partida
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			Fonte: Síveres (2015; 2019)


			Uma pedagogia orientada por esses preceitos – teoria e a prática, reflexão e ação, aprender e ensinar – pode apresentar subsídios para o processo formativo de professores e potencializar o exercício do Pensamento Ecossistêmico, em perspectivas ontológicas (ser), epistemológicas (saber) e metodológicas (agir), em que o docente atuaria como agente articulador e integrador de diferentes formas de pensar, podendo atribuir sentido e significado aos processos de ensino e aprendizagem.


			Essa pedagogia é compreendida em uma dinâmica interativa entre o ser, o saber e o agir, em um processo dialógico de problematização, reflexão e ação, em que é possível assegurar a relevância da presença, da proximidade e da partida, delineando o exercício da condição humana e impactando os processos de ensino e aprendizagem. Para Síveres (2015; 2019), esse agir pedagógico tem como pressuposto a relação entre a teoria e a prática, a articulação entre reflexão e ação, e a interação entre o aprender e ensinar.


			Síveres (2015; 2019), em sua proposta de Pedagogia Alpha – Presença, Proximidade e Partida, desenvolve processos de formação de professores pautados em perspectivas antropológicas, epistemológicas e pedagógicas que possibilitam uma ação pedagógica de articulação, de integração e de interação entre o ser, o saber e o fazer, que pode ser desenvolvido a partir dos princípios norteadores da Pedagogia Alpha – Presença, Proximidade e Partida.


			Essa proposta conduz à percepção de que o caminho a ser percorrido em direção à formação docente estaria pautado na busca da integração, da articulação e da interação entre sujeito educador, processo educativo e finalidade educacional, o que resultaria na construção de um perfil de educador que responderia aos desafios de formação plena para o exercício da prática docente.


			Essa trajetória é essencial para os processos formativos dos estudantes, diante do campo de possibilidades que se abrem para o desenvolvimento de processos de ensino e aprendizagem sob a condução dos professores, de forma a contribuir para a efetividade da aprendizagem de seus alunos. Com esse indicativo, torna-se imprescindível ao estudioso da área de educação conhecer as correntes filosóficas do Pensamento Pedagógico. 


			Então, tive a oportunidade de cursar a disciplina Pensamento Pedagógico sob a maestria do professor Célio da Cunha, um artista da educação, pela capacidade de estimular o aprendizado, do ensinar a pensar, gerando reflexões sobre a temática Pensamento Pedagógico. Tenho que destacar o quanto é impressionante a articulação do conhecimento desse professor que, com facilidade, consegue, em uma linha do tempo, descrever a pedagogia, em teorias e práticas, da antiguidade aos nossos dias.


			Sob a orientação desse docente, tive o privilégio de ser um dos organizadores do livro Pensamento Pedagógico: textos e contextos I, experiência que deixou marcas e aprendizado em minha mente e coração, pela convivência com o mestre Célio da Cunha e a possibilidade de participar, da idealização à publicação, de uma contribuição importante para os estudos do Pensamento Pedagógico.


			Outro momento importante para a minha formação, enquanto professor e pesquisador, sob o apoio e a experiência de meu professor orientador Luiz Síveres, na elaboração da tese de doutorado, foi a possibilidade de submeter e aprovar o Projeto de Pesquisa “A Contribuição do Pensamento Ecossistêmico no Exercício da Docência na Educação Superior” na Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF), o que permitiu a realização de visita técnica, em doutorado sanduíche, conhecer universidade canadense, pesquisar literaturas estrangeiras, conversar com os professores pesquisadores, estabelecer parcerias de publicações e desenvolver parte da tese de doutorado por meio de entrevistas com professores daquele país.


			No doutorado sanduíche, o professor Giuliano Reis – supervisor da tese de doutorado na universidade canadense, profissional exemplar que inspira aprendizado, com grande capacidade de articular ideias e contribuir com este estudo – foi o responsável pelo acompanhamento da visita técnica e orientações que permitiram viabilizar a realização de entrevistas naquela universidade, além de oferecer possibilidades de fundamentar, por meio de critérios objetivos, com base no Prêmio Anual de Excelência em Educação da universidade canadense, o recrutamento de professores brasileiros. 


			É a partir do convívio com esses professores inesquecíveis e da possibilidade de realizar estudo, visando à identificação da contribuição do Pensamento Ecossistêmico de bons professores na prática pedagógica, foi possível o delineamento e execução deste estudo. É de se destacar que o Pensamento Ecossistêmico, concebido por Moraes (2004), tendo a complexidade e a transdisciplinaridade como princípios epistemológicos fundamentais, apoie-se no princípio/conceito da complexidade; o Pensamento Complexo é muito mais vasto, amplo, que o próprio Pensamento Ecossistêmico dessa autora (MORAES, 2020).


			É com essa possibilidade de estudo, que se delineou a questão central desta pesquisa, a partir dos temas Pensamento Ecossistêmico e da Figura de um Bom Professor, por meio do estudo das práticas de professores universitários, reconhecidos por seus alunos pela capacidade de estimular os processos de ensino-aprendizagem.


			Esses temas – o Pensamento Ecossistêmico e a Figura de um Bom Professor, voltados para a docência da educação superior – são estudos com poucas pesquisas a respeito. Ademais, tratam de aspectos epistemológicos, ontológicos e metodológicos de razoável grau de complexidade, pois recorrem a teorias e doutrinas que envolvem a subjetividade do sujeito, a partir do nível de realidade percebida pelos indivíduos.
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